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MNA- MNA 841 – Antropologia do Trabalho: Memória operária (Curso de Leitura) 

Prof. José Sergio Leite Lopes, em colaboração com Marta Cioccari    

1º semestre de 2007  

Horário: 3 as. feiras, 13.00h - 17.00h 

Local: Sala de Reuniões do PPGAS 

Nº de créditos: 04, 60 horas-aula 

 

 
 

O presente curso de leitura procura tratar de concepções de memória e de história de 

determinados grupos de trabalhadores, perpassando temas colaterais, como o da 

reconstituição social da obra e da trajetória de cientistas sociais que constituíram um 

subdomínio de estudos sobre trabalho no Brasil. Temas mais especializados como trabalho, 

risco e meio ambiente, trabalho e esporte serão objetos de reflexão. Tratados em diferentes 

sessões, esses sub-temas serão inter-relacionados nas abordagens. O curso terá o caráter de 

uma oficina de trabalho para discussão de pesquisas em desenvolvimento, com o apoio de 

uma bibliografia, e com a exposição de pesquisadores convidados. Da vasta bibliografia 

exposta abaixo, serão selecionados textos a serem aprofundados em cada sessão. 

 

1ª sessão (20/03): Apresentação do curso 

 

2ª sessão:  Da memória coletiva 

Halbwachs, Maurice. Les cadres sociaux de la mémoire (1925).  La Haye: Mouton, 1976. 

Halbwachs, Maurice. A memória coletiva. São Paulo: Vértice, 1990.  

Jeudy, Henri-Pierre. Mémoires du social. Paris, PUF, 1986. (Há versão em português: 

Jeudy, Henri-Pierre. Memórias do social. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 1990.) 

Pollak, Michael. “Le témoignage”, Actes de la recherche en sciences sociales, n. 62-63, 

juin 1986. 

Pollak, Michael. L´Experience Concentrationnaire. Paris: Metaillié, 1990. 

Pollak, Michael. “Memória, esquecimento e silêncio”. In: Estudos Históricos. Rio de 

Janeiro, vol.2, nº 3, CPDOC, 1989, pp.3-15. 

Pollak, Michael. “Memória e identidade social”. In: Estudos Históricos. Rio de Janeiro, 

vol.5, nº 10, CPDOC, 1992, pp.200-212. 
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3ª e 4ª sessão: Autobiografias e biografias (metodologia de pesquisa 1) 

Dreyfus, Michel, C. Pennetier, N. Viet-Depaule (orgs). La part des militants: biographie et      

mouvement ouvrier. Paris: Les Éditions de l´Atelier, 1996. 

Burnett, John; Vincent, David & Mayall, David (eds.). The autobiography of the working 

class: an annotated bibliography. Brighton, The Harvester Press, 1984, 3 v. 

Bertaux, Daniel. Les récits de vie, Paris, Nathan, 1997. 

Nash, June & Rojas, Juan. He agotado mi vida en la mina: Autobiografía de un minero 

boliviano. Buenos Aires: Nueva Visión, 1976. (Há versão em inglês: Nash, June. I Spent 

My Life in the Mines: The Story of Juan Rojas, Bolivian Tin Miner. New York: Columbia 

UP, 1992.) 

Leite Lopes, José Sergio & Alvim, Rosilene. “Uma autobiografia operária: a memória entre 

a entrevista e o romance”. Estudos Avançados, 13 (37), dez. 1999, pp.105-124. 

Mintz, Sidney. Worker in the cane. A Puerto Rican life history. New Haven: Yale 

University Press, 1960. (Há tradução para o francês: Mintz, Sidney. Taso: la vie d’um 

travailleur de la canne. Paris: F. Maspero, 1979) 

 

5 ª e 6ª  sessão:  Etnografias (metodologia de pesquisa 2) 

Zonabend, Françoise. La mémoire longue. Temps et histoires au village. Paris, PUF, 1980, 

314 pp. 

Schwartz, Olivier. Le monde privé des ouvriers. Hommes et femmes du Nord. Paris, PUF, 

1990. 544p. 

Leite Lopes, José Sergio. A tecelagem dos conflitos de classe na “cidade das chaminés”. 

São Paulo-Brasília, Marco Zero/Ed. Da UnB, 1988. 

Leite Lopes, José Sergio. Vilas Operárias, trabalho e moradia, transformações e 

continuidades: um itinerário de pesquisa das usinas açucareiras e fábricas têxteis às 

plantas modernas. Conferência no Simpósio “A organização do território pelo capital: o 

caso das vilas e núcleos gerados por empresas”, em 3 de setembro de 2004, Programa de 

Pós-Graduação da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP.   

Leite Lopes, José Sergio & Alvim, Rosilene. “Famílias operárias, famílias de operárias”. 

Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 14, ano 5, out.1990, pp.1-17. 

Eckert, Cornelia. “Memória e identidade: ritmos e ressonâncias da duração de uma 

comunidade de trabalho: mineiros do carvão (La Grand-Combe, França)”. Cadernos de 

Antropologia, nº 11, 1993. 

Eckert, Cornelia & Rocha, Ana Luiza Carvalho da. O tempo e a cidade. Porto Alegre: 

Editora da UFRGS, 2005. 

Beaud, Stephane & Pialoux, Michel. Retour à la condition ouvrière. Paris: Fayard, 1999.  

Beaud, Stephane & Pialoux, Michel. Violences urbaines, violence sociale: genèse des 

nouvelles classes dangereuses. Paris: Fayard, 2003.  

Beaud, Stephane e Pialoux, Michel. “Etnografia operária e sociologia. A composição de 

uma equipe”. Em Pierre Encrevé e Rose-Marie Langrave (orgs.) Trabalhar com Bourdieu. 

Rio: Bertrand Brasil, 2005. 

Beaud, Stephane e Pialoux, Michel. Entrevista: “O ‘mundo operário sem classe operária’: 

diferenças dos tempos sociais e condição operária”. In: Dossiê Sociologia da Condição 

Operária. Tempo Social, vol.18, nº 1, São Paulo, Jun. 2006. 

Weber, Florence. “Nouvelles lectures du monde ouvrier: de la classe aux personnes”. Paris: 

Genèses, nº 6, dec. 1990, pp. 138-147.  
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Beynon, H. “The iconography of the Durham Miners´ Gala”. In: Journal of Historical 

Sociology, Março 1988, vol. II, nº 1. 

 

7ª sessão: Fontes documentais (metodologia de pesquisa 3) 

Dreyfus, Michel. Les sources de l´histoire ouvrière, sociale et industrielle em France 

(XIXème et XXème siècles). Guide documentaire. Paris: Édition Ouvrières, 298 pp.  

Dreyfus, Michel. “Du passé faison l’inventaire! Jean Maitron et les archives ouvriers”. Le 

Mouvement Social. Supplément au numéro 144, oct-nov., 1988. Paris: Les Éditions 

Ouvrières.  

Joyce, Patrick. Visions of the people: industrial England and the question of class 1848-

1914. Cambridge: Cambridge University Press, 1991. 

L’ Estoile, Benoît de. “Le goût du passé”. Terrain, nº 37, Musique et émotion, sept. 2001.  

Thompson, E.P. The making of the English Working Class. Harmondsworth, Penguin 

Books, 1968, prefácio e cap. 6 (“Exploitation”). (ed. bras. A formação da Classe Operária 

Inglesa, São Paulo, Paz e Terra, 1987, vol.1, prefácio, pp.9-14, vol. 2, cap. 1, pp.11-38). 

Trempé, Rolande. Les mineurs de Carmaux 1848-1914. Paris, Les Éditions Ouvrières, 

1971, Tome I e II.  

 

8ª sessão: Memória e risco 

Pollak, Michel. “Tecnologies et risques nucleaires”. In Une identité blessé. Études de 

sociologie et       d´histoire. Paris: Ed. Métailié, 1993. 

Leite Lopes, José Sergio (coord.). A ambientalização dos conflitos sociais: participação e 

controle público da poluição industrial. Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 2004. 

Silva, Gláucia Oliveira da. Angra I e a melancolia de uma era: um estudo sobre a 

construção social do risco. Niterói: Editora da UFF, 1999.  

Oliver-Smith, Anthony. “Anthropological research on hazards and disanters”. Annual 

Review of Anthropology, vol. 25, 1996, pp. 303-328. 

Cardoso, Irene de A. R . Memória de 68: terror e interdição do passado. Tempo Social, 

São Paulo, vol.2, n.2, seg. sem. 1990. 

 

9ª e 10ª sessão: Do pensamento social no Brasil   

Leite Lopes, José Sergio. “Lectures savantes d’um syndicalisme paradoxal; la formation de 

la classe ouvrière brésilienne et le syndicat ‘officiel’”, Genèses, n.3, mars 1991, pp.73-96. 

Leite Lopes, J.S., Pessanha, E. et al. Azis, Leôncio, Evaristo, Albertino e Juarez: estudos 

pioneiros sobre trabalhadores e sindicalismo no Brasil. Projeto Edital “Memória do 

Saber”, CNPq.  

Pessanha, Elina G. F. et al. (orgs.) Evaristo de Moraes Filho, um intelectual humanista. Rio 

de Janeiro: Academia Brasileira de Letras: Topbooks, 2005. 

Chaia, Miguel Wady. Intelectuais e sindicalistas: a experiência do Dieese: 1955-1990. São 

Paulo: Humanidades, 1992. 

Lopes, Juarez Brandão. Crise do Brasil arcaico. São Paulo: Difel, 1967. 

Rodrigues, José Albertino. Sindicato e Desenvolvimento no Brasil. São Paulo: Difel, 1968.  

Morais Filho, Evaristo de.  O problema do sindicato único no Brasil: seus fundamentos 

sociológicos. São Paulo: Alfa-Ômega, 1978. 

Simão, Azis. Sindicato e Estado: suas relações na formação do proletariado de São Paulo. 

São Paulo: Dominus; Edusp, 1966. 
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Rodrigues, Leôncio Martins. Industrialização e atitudes operárias: estudo de um grupo de 

trabalhadores. São Paulo: Brasiliense, 1970. 

Consulta: 

Burawoy, Michael. “For Public Sociology” , American Sociological Review, Feb. 2005, 

vol.70, pp. 4-28. 

www.publicanthropology.org 

 

11ª sessão: Cultura operária  

Hoggart, Richard. The uses of Literacy. Harmondsworth, Penguin Books, 1969. (Há edição 

portuguesa: As utilizações da cultura, Editorial Presença, 1973)  

Willis, Paul. “L’école des ouvriers”, Paris, Actes de la Recherche en Science Sociales, n.24, 

nov. 1978. 

Trempé, Rolande. “Savoir lire et pouvoir lire”. La revue de l’AFL, Les Actes de Lecture, nº 

51, septembre 1995. 

 

12ª e 13 ª sessão : Esporte, emoção e memória 

Elias, Norbert & Dunning, E. Em busca da excitação: esporte e violência no processo de 

civilização; caps. 1 e 2. Lisboa/São Paulo: Difel/Bertrand Brasil, 1996. 

Leite Lopes, José Sergio. “A morte da ‘alegria do povo’”. Em colaboração com Sylvain 

Maresca. Revista Brasileira de Ciências Sociais, nº 20, outubro de 1992, pp.113-134. 

Leite Lopes, José Sergio. “Esporte, emoção e conflito social”. Mana: Estudos em 

Antropologia Social, n.1, out. 1995, pp.141-166. 

Leite Lopes, José Sergio. “Classe, etnicidade e cor na formação do futebol brasileiro”. In: 

C.H.M. Batalha, F. Teixeira da Silva, A. Fortes (orgs.). Cultura de classe: identidade e 

diversidade na formação do operariado. Campinas: Ed. Unicamp, 2004. pp.121-166. 

Antunes, Fátima Martin Rodrigues Ferreira. “O futebol nas fábricas”. Dossiê Futebol. 

Revista USP, n.22, junho, julho, agosto 1994. 

Pereira, Leonardo A M. Football mania: uma história social do futebol no Rio de Janeiro 

(1902-1938). Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2000. 

Hollanda, Bernardo Borges Buarque de. “O descobrimento do futebol”: modernismo, 

regionalismo e paixão esportiva em José Lins do Rego. Rio de Janeiro: Biblioteca 

Nacional, 2004. 

Hamilton, Aidan. Um jogo inteiramente diferente. Rio de Janeiro: Gryphus, 2001. 

Hamilton, Aidan. Domingos da Guia: O divino mestre. Rio de Janeiro: Gryphus, 2005. 

 

14ª e 15ª sessões: Discussões em torno das pesquisas dos participantes do seminário 

e/ou palestras de convidados.  

Ao longo do curso, estão previstas as exposições e/ou participações de Cornelia 

Eckert  (PPGAS-UFRGS), Elina Pessanha, Rosilene Alvim, José Ricardo Ramalho, Regina 

Morel e Marco Santana (PPGSA-IFCS-UFRJ), Gláucia Oliveira da Silva (PPGA-UFF) e 

Eugênia Paim (pós-doutoranda MN-UFRJ).  


